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Metodologia ativa aplicada ao ensino 
integrado de Conforto Lumínico e 
Arquitetura de Interiores

Karyna de Andrade Carvalho Rosseti
Universidade Federal de Mato Grosso, karyna.rosseti@ufmt.br

Everton Nazareth Rossete Junior
Universidade Federal de Mato Grosso, everton.junior@ufmt.br

Elisa Pagliarini Cox
Universidade Federal de Mato Grosso, elisa.cox@ufmt.br

No sistema tradicional de ensino aplicado no 
curso de Arquitetura e Urbanismo da Universidade 
Federal de Mato Grosso (UFMT) a desarticulação de 
disciplinas de representação, projeto, tecnologia, 
teoria e história afasta o aluno da realidade prática 
e dificulta o entendimento dos seus desafios 
profissionais.  Nesta condição, as disciplinas de 
Conforto Ambiental se inserem em uma abordagem 
teórica, na linha de tecnologia, sem aplicação do 
conhecimento ao exercício de projeto propriamente 
dito. Dentre algumas inovações pedagógicas para 
superar essa desintegração, destaca-se o Ateliê 
Integrado (AI), implantado no curso de Arquitetura 
e Urbanismo da UFMT, englobando as disciplinas de 
Conforto Ambiental II (Iluminação) e Arquitetura de 
interiores. As experiências chamaram a atenção para 
as potencialidades de aprendizado prático, por meio 
da aplicação de metodologias ativas de aprendizado, 
nas quais o aluno assume uma postura participativa, 
resolvendo problemas, desenvolvendo projetos e, 
com isso, criando oportunidades para a construção 
de conhecimento. O sucesso desta prática também se 
deu pelo uso da metodologia da sala de aula invertida 
(flipped classroom), na qual todo o conteúdo teórico 

foi oferecido ao aluno fora da sala de aula (por meio 
de referências bibliográficas e videoaulas), estando o 
espaço/tempo da aula direcionado exclusivamente 
para assimilação do conhecimento. Esta abordagem 
apresentou grandes desafios na solução de conflitos 
entre as diferentes disciplinas, principalmente no que 
tange ao cronograma de conteúdo e produtos de 
entrega. No entanto, permitiu um aprofundamento 
da aplicação prática do conteúdo que não seria 
possível se não por meio dessa integração. 

Palavras-chave: Conforto Ambiental. Ensino-
aprendizagem. Sala de aula invertida. Ateliê integrado.

1. Introdução

O ensino de Arquitetura e Urbanismo (AU) na 
Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) se 
estrutura em um modelo tradicional, baseado na 
fragmentação do “exercício do arquiteto” em distintas 
unidades curriculares que não necessariamente 
dialogam entre si. Nesse contexto de desarticulação, 

as disciplinas de representação, projeto, tecnologia, 
teoria e história se afastam da realidade prática, 
comprometendo o entendimento, por parte do 
estudante, dos desafios profissionais do exercício da 
profissão (DIAS; SIMAS; CARVALHO, 2021). 

Nessa abordagem tradicional, o aluno executa as 
tarefas apresentadas de forma mecânica, sem exercitar 
a construção de seu pensamento crítico, apenas 
acumulando e armazenando um conhecimento, com 
pouca ou nenhuma reflexão sobre o processo de 
desenvolvimento do trabalho e suas possibilidades 
de correlação e aplicação em situações reais. Isso 
é resultado de uma educação vista somente como 
produto final, e não como meios para se tecer reflexões 
e correlações entre conhecimentos (MIZUKAMI, 
1986). A construção do pensamento, de forma a criar 
correlações entre os conhecimentos trabalhados, não 
é estimulada no aluno, e a multidisciplinaridade não é 
valorizada, mesmo com as Diretrizes Curriculares e a 
Carta da Unesco/UIA para Formação em Arquitetura 
direcionando para o caráter generalista da formação 
do arquiteto (CAMPELLO; OLIVEIRA; DUQUE, 2015).

Considerando essa condição desarticulada, as disciplinas 
de Conforto Ambiental se inserem em uma 
abordagem teórica, na linha de tecnologia, destinada 
à construção de conhecimento em física aplicada 
direcionada ao entendimento dos seus impactos 
sobre o edifício e seus usuários, sem aplicação do 
conhecimento ao exercício de projeto propriamente 
dito. O professor oferece o aprendizado do conteúdo 
teórico, esperando que no restante da vida acadêmica 
e, consequentemente, profissional, o aluno possa 
aplicar o mesmo de forma madura e consciente, o 
que na maioria das vezes não é observado.

Quando se volta o olhar para a condição atual do 
mundo globalizado, percebe-se uma complexidade 
que não pode ser compreendida plenamente de 
forma fragmentada, direcionando para a necessidade 
de uma visão integradora de fenômenos e processos, 
a interdisciplinaridade, como uma das principais 
estratégias em busca da articulação entre os saberes 
(ELALI; PELUSO, 2011).

Nesse contexto, destacam-se as experiências de integração 
por meio do chamado “Ateliê Integrado” (AI) ou “Projeto 
Integrado” (PI), no qual se propõe uma conexão efetiva 
entre diferentes atividades curriculares de projetos, 
envolvendo representação gráfica, tecnologia, teoria, 
história, que sustentam a compreensão da importância de 
cada segmento no todo, bem como aproximam noções 
da teoria à prática (DIAS; SIMAS; CARVALHO, 2021).

As experiências realizadas na disciplina de Conforto 
Lumínico do Curso de Arquitetura e Urbanismo da 
UFMT chamaram a atenção para as potencialidades 
de aprendizado prático por meio da integração com 
disciplinas de Projeto, cursadas de forma simultânea 
pelos alunos. Nesse caso, as duas disciplinas são 
pensadas de forma conjunta, e os professores, 
a cada semestre, estruturam planos de ensino 
e roteiro de trabalhos integrados. Inspirado no 
conceito de AI, o conteúdo teórico é ofertado de 
forma direcionada à aplicação prática no exercício de 
projeto, desenvolvido no âmbito de outra disciplina, 
que não a de Conforto Ambiental. 

Essa abordagem integrada no ambiente de ensino 
de AU, segundo Batistello, Balzan e Pereira (2019), 
aproxima o arquiteto do ambiente a ser vivenciado 
no mercado de trabalho, ampliando no aluno a 
possibilidade de se alcançar a chamada tríade 
de competências: “conhecimento como a teoria; 
habilidade como o saber fazer; e atitude como a ação 
de colocar em prática”. 

É importante destacar ainda que os estudantes deste 
início de século XXI, na maioria das vezes motivados 
pelo uso das tecnologias digitais de informação e 
comunicação (TDIC), especialmente os do Ensino 
Superior, têm apresentado um comportamento 
diferenciado em sala de aula (BACICH; MORAN, 
2018). Autores como Morán (2015) e Kenski (2013) 
reforçam que, em um contexto mais amplo, é a busca 
crescente por práticas pedagógicas que possibilita 
oportunizar uma formação mais personalizada, 
ampliando a autonomia dos alunos sobre o seu 
aprendizado – o grande desafio das instituições de 
ensino (SCHMITZ, 2016). 

A partir desta busca, pode-se destacar as metodologias 
ativas como práticas pedagógicas alternativas ao 
ensino tradicional. Nelas, o aluno assume uma 
postura mais participativa, resolvendo problemas, 
desenvolvendo projetos e, a partir daí, torna possível 
a construção de conhecimento. 

É crescente o número de estratégias que têm sido 
utilizadas na implantação das metodologias ativas, 
sendo uma delas a sala de aula invertida (flipped 
classroom). Instituições como MIT (Massachusetts 
Institute of Technology) e Harvard adotaram essa 
estratégia em algumas disciplinas, oportunizando a 
inovação de seus métodos de ensino, permitindo 
explorar os avanços das tecnologias educacionais, 
bem como combater a evasão e a reprovação 
(VALENTE, 2013).
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A proposta deste capítulo é de apresentar as 
metodologias e os resultados obtidos a partir 
da integração das disciplinas de Conforto 
Ambiental II (lumínico) e Arquitetura de Interiores, 
complementada pela estrutura de sala de aula 
invertida, oferecendo ferramentas para sua 
replicação em outras instituições de ensino.

2. Metodologias tradicionais de ensino x 
Metodologias ativas de ensino

Nas metodologias ativas o foco do processo de  
ensino-aprendizagem está no aprendiz, por meio da 
descoberta, investigação ou resolução de problemas. 
A estratégia se baseia na criação de situações de 
aprendizagem estimulando o aluno a fazer, pensar 
e conceituar o que fazem e, a partir daí, construir 
conhecimentos sobre os conteúdos envolvidos, além 
de desenvolver a capacidade crítica, de reflexão sobre 
as experiências, de fornecer e receber feedback, de 
interagir com colegas e professor, além de explorar 
atitudes e valores pessoais (BACICH; MORÁN, 2018).

Tradicionalmente, as metodologias ativas têm 
sido implementadas por meio de diversas 
estratégias, utilizadas de forma isolada ou 
combinadas, em um ambiente popularmente 
conhecido como “sala de aula invertida” (“flipped 
classroom”), dentre as quais podemos destacar 
a aprendizagem baseada em projetos (project-
based learning - PBL); a aprendizagem por meio 
de jogos (game-based learning - GBL); o método 
do caso ou discussão e solução de casos (teaching 
case); e a aprendizagem em equipe (team-based 
learning - TBL) (MORÁN, 2015).

Em um ambiente tradicional de ensino, o professor 
normalmente planeja suas aulas de forma a transmitir 
o conhecimento aos estudantes, assumindo um 
papel central de controle, de acesso e de distribuição 
dos conteúdos a serem explorados em sala de aula 
(SCHNEIDERS, 2018). Não são raras as vezes em que 
o estudante entra na sala de aula desconhecendo 
tanto os objetivos propostos àquela aula quanto 
os conteúdos a serem explorados. Além disso, os 
estudantes frequentemente recebem atividades para 
desenvolverem em casa, partindo do pressuposto 
de que o mesmo possua capacidade de assimilar, 
compreender e ressignificar os conteúdos da 
disciplina em horários extrassala de aula e de modo 
quase autônomo. 

A metodologia ativa da sala de aula invertida (flipped 
classroom) consiste na inversão dessas ações sendo 
a transmissão do conhecimento realizada por 
meio extrassala, e a Assimilação do conhecimento 
por meio em sala (Figura 1). A adequabilidade da 
transmissão se fundamenta na construção de uma 
estrutura de apoio robusta, envolvendo materiais, 
vídeos, textos, livros, revistas, dentre outros, ao 
alcance dos estudantes extra sala (LITTO; FORMIGA, 
2009; PEREIRA, 2010). Na assimilação, o professor 
avalia a qualidade e profundidade dos conteúdos e 
conceitos obtidos, mediando as discussões, a troca de 
conhecimentos obtidos pelos estudantes e o processo 
de consolidação dos conceitos (LITTO; FORMIGA, 
2009; PEREIRA, 2010).

A maior eficiência dessa metodologia ativa em relação 
à tradicional pode ser evidenciada quando se aborda 
a teoria da Pirâmide da Aprendizagem, desenvolvida 
por Edgar Dale em 1946 a partir de pesquisas sobre 

Figura 1: Esquema ilustrativo da metodologia ativa de sala de aula invertida (flipped classroom)

Fonte: Adaptado de Schmitz (2016, p.67 ).

Figura 2: Pirâmide de retenção de aprendizado por Edgar Dale

Fonte: Adaptado de Litto e Formiga (2009, p.361).

os índices de retenção da informação, ao aplicar 
e analisar os resultados de diferentes métodos de 
aprendizagem (Figura 2). É possível perceber que 
os elementos no topo da pirâmide estão associados 
com um índice menor de retenção do aprendizado, 
enquanto os da base, com os elementos que geram 
maior retenção do aprendizado (SCHNEIDERS, 
2018). Pode-se considerar também a relação dos 
métodos passivos (mais ao topo da pirâmide) com 
a transmissão dos conhecimentos e a assimilação 
dos conhecimentos com os métodos ativos de 
aprendizagem (mais na base da pirâmide).

3. Metodologia Ativa aplicada ao Ateliê Integrado 
englobando as disciplinas de Conforto Ambiental II 
(iluminação) e Arquitetura de Interiores

Para demonstrar o percurso metodológico que 
conduziu ao desenvolvimento do Ateliê Integrado 
vale destacar que, apesar da metodologia ativa ter 
sido utilizada desde o início no sentido da exploração 
de atividades práticas orientadas e conduzidas pelos 
professores das duas disciplinas como ferramenta 
de assimilação do conteúdo teórico transmitido, 
em um primeiro momento, o espaço da sala de 
aula exercia essas duas funções. Foi somente após 
o amadurecimento da estratégia de integração 
que a sala de aula invertida (flipped classroom) foi 
efetivamente explorada, usando o espaço da sala de 
aula unicamente para assimilação de conteúdo. 

3.1. Fase 1: Integração

O Curso de Arquitetura e Urbanismo da UFMT possui 
uma grade curricular em sistema seriado, na qual 

as disciplinas de Conforto Ambiental II (Conforto 
Lumínico) e Arquitetura de Interiores são ofertadas 
no 4º período do curso. 

O objetivo da disciplina de Conforto Ambiental II é

trazer ao conhecimento do aluno os conceitos de 

Física aplicada a arquitetura e instrumentalizá-lo para 

aplicação desses conhecimentos na atividade de projeto, 

subsidiando a tomada de decisões que impliquem em 

adequação da arquitetura ao clima e melhoria do conforto 

de seus usuários. (ROSSETI, 2020 , página)

A abordagem do conteúdo deve se dar com foco 
no espaço interior, como descrito nos objetivos 
específicos, com vistas a possibilitar a incorporação 
da luz como um elemento de projeto. No entanto, 
considerando limitação imposta pela carga horária de 
30h destinada a disciplina, a assimilação do conteúdo 
normalmente é conduzida por meio de exercícios 
práticos e diagnósticos de espaços existentes (teaching 
case), com aplicação da metodologia estabelecida 
pela NBR 15215 por abordagem experimental e 
simulação computacional. Contudo, observou-se 
que a aplicação do conteúdo ao projeto, por muitas 
vezes, era explorada pelos alunos de forma voluntária 
e informal na disciplina de Arquitetura de Interiores, 
que estava sendo cursada pelos alunos. 

As experiências possibilitadas pelo acompanhamento 
dos trabalhos desenvolvidos por esses alunos 
motivaram a exploração da integração das duas 
disciplinas, envolvendo não somente a unificação dos 
trabalhos práticos, mas, também, a reestruturação 
sequencial e cronológica dos conteúdos. Uma 
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reformulação expressiva foi necessária, partindo da 
visão unificada, nas ações pré-aula, aula e pós-aula, 
envolvendo, inclusive, a definição e disponibilização 
dos conteúdos, práticas, avaliações e ações a serem 
trabalhadas com os estudantes. 

Destaca-se que as duas disciplinas tinham como 
objetivo educacional o desenvolvimento de 
habilidades de Pensamento de Ordem Superior 
(HOTS, do inglês - Higher Order Thinking Skills), quando 
consideramos as classificações de níveis propostas 
pela Taxonomia de Bloom, o que direcionava o 
planejamento das atividades no sentido de percorrer 
todos os seis níveis, conforme ilustrado na Figura 3.

O planejamento foi realizado no sentido das 
Habilidades de HOTS (atividades práticas de 
diagnóstico ou projeto - PBLs e TBLs – identificadas 
como N1i, N2, N3 e N4i), em direção às Habilidades 
de Pensamento de Ordem Inferior (LOTS) (conteúdo-
base para desenvolvimento das atividades), e 
organizado em pequenos blocos a partir dos 
diferentes PBLs e TBLs propostos. 

Na disciplina de Conforto Ambiental optou-se pela 
compartimentação em dois blocos bem distintos, 
sendo o primeiro relacionado à iluminação natural 
(N1i), e o segundo à iluminação artificial (N4i). 
Arquitetura de Interiores também se desenvolveu 
em dois grandes blocos, mas acrescentou-se a cada 
um desses uma atividade prática complementar, 
sem relação com a integração. Para cada uma 
das atividades desenvolvidas nos dois blocos 

Figura 3: Planejamento das unidades de aprendizagem

Fonte: Elaboração própria (2021).

era elaborado um roteiro que orientava o aluno 
quanto aos objetivos, conteúdo, desenvolvimento, 
aprofundamento, produtos e prazos requeridos pela 
atividade integrada.

Diante das demandas de conteúdo e tempo de 
amadurecimento requerido para cada uma das 
atividades práticas, foi realizada uma compatibilização 
do cronograma das disciplinas, o que foi viabilizado 
pelo fato de as duas serem ofertadas em um mesmo 
período do dia.

Vale destacar que a integração demandou reuniões 
frequentes de alinhamentos entre os professores 
das duas disciplinas, além de discussões com os 
discentes para entendimento das fragilidades e 
potencialidades da integração. A partir dessas 
discussões, entre o primeiro e o segundo semestre 
de 2019, alguns ajustes foram feitos, como por 
exemplo, a separação dos produtos de entrega 
referentes a cada uma das disciplinas nos roteiros 
específicos de cada atividade integrada, viabilizando 
uma avaliação mais específica do produto entregue 
para cada disciplina e uma facilidade maior de 
organização do trabalho por parte dos alunos.

A partir da experiência de dois semestres de 
integração, observou-se a necessidade de maior 
tempo de sala de aula para discussões, orientações 
e suporte ao uso da ferramenta computacional 
proposta para a disciplina de Conforto Ambiental 
II (software Relux). Sendo assim, no terceiro 
semestre de integração, optou-se por trabalhar 

com a metodologia da sala de aula invertida, 
revertendo todo o tempo originalmente utilizado 
para transmissão do conhecimento para atividades 
de assimilação acompanhadas pelo professor.

3.2. Fase 2: Integração Assíncrona + Sala de aula 
Invertida

Apesar de se qualificar como uma metodologia 
predominantemente ativa, a primeira fase da 
integração ainda dispunha de tempo em sala de aula 
para transmissão de conteúdo, o que dificultava um 
acompanhamento mais aprofundado por parte do 
professor a cada um dos produtos gerados pelos 
alunos. Assim, nessa segunda fase, todo o conteúdo 
teórico foi apresentado aos alunos por meio de 
vídeos e documentos auxiliares, disponibilizados uma 
semana antes da aula na qual  eles eram demandados. 

A metodologia da sala de aula invertida (flipped 
classroom) implantada nessa fase da integração 
trazia para o início da aula discussões orientadas 
sobre o conteúdo apresentado no(s) vídeo(s) 
daquela semana, abrindo discussões normalmente 
relacionadas a aplicação do conteúdo ao trabalho 
prático que estava em desenvolvimento naquele 
bloco. Desta forma, todo o espaço da aula estava 
direcionado à facilitação da condução do aluno em 
todos os níveis de conhecimento requeridos para 
a conclusão dos diferentes PBLs e TBLs propostos, 
envolvendo discussões, desenvolvimento de 
exercícios práticos, orientações e reflexões sobre 
os temas chamados à discussão, bem como sobre 
a aplicação de tecnologias de equipamentos e 
softwares livres de modelagem computacional. 

Uma questão de destaque para essa proposta 
metodológica, e que foi evidenciada pelos alunos, 
relaciona-se à importância de os vídeos serem 
planejados, concebidos e produzidos sob a 
minuciosa condução do professor, no sentido de 
permitirem, além da apresentação de conteúdo, um 
direcionamento para reflexões que posteriormente 
eram discutidas em sala de aula, permitindo que os 
alunos chegassem em sala munidos, não somente 
de conteúdo, mas também de uma opinião sobre 
ele. o mesmo. 

Vale destacar que é possível se desenvolver a 
integração mesmo que as disciplinas não ocorram de 
forma simultânea. Foi o caso dessa segunda fase, na 
qual a disciplina de Arquitetura de Interiores iniciou 
algumas semanas antes da disciplina de Conforto 
Ambiental. Nesse cenário, houve um facilitador 

quanto à construção do cronograma dos conteúdos 
e atividades, uma vez que os trabalhos N1i e N4i 
já estavam concluídos na disciplina de Interiores 
quando foram iniciados em Conforto Ambiental, 
com destaque para o roteiro integrado aplicado 
na condição de assincronia entre as disciplinas. No 
entanto, destaca-se uma fragilidade, no sentido de 
que não foi possível estabelecer uma influência direta 
do conteúdo teórico de conforto lumínico sobre as 
decisões projetuais de Arquitetura de Interiores. 
Assim, a ação da disciplina de Conforto se deu no 
sentido de conduzir um diagnóstico sobre o projeto já 
elaborado e, a partir daí, orientar possíveis soluções 
para os equívocos identificados.

Mesmo nesse cenário assíncrono, para que a integração 
ocorra de forma efetiva, o planejamento conjunto das 
duas disciplinas é de reconhecida importância.

4. Resultados obtidos

Primeiramente, é possível conduzir a uma investigação 
sobre o impacto destas metodologias nas médias 
dos alunos, que podem indicar ganhos ou perdas 
no processo de aprendizagem. A Figura 4 ilustra as 
médias de toda a turma quando consideradas apenas 
as notas obtidas a partir da avaliação dos trabalhos 
práticos, inicialmente trabalhados de forma individual 
(antes da integração) na disciplina de Conforto 
Ambiental II e posteriormente trabalhados de forma 
integrada a disciplina de Arquitetura de Interiores 
(depois da integração).

Mesmo antes da integração, buscou-se apropriar, 
dentro das possibilidades apresentadas, das 
experiências dos alunos nas atividades da disciplina de 
Arquitetura de Interiores para conduzir a elaboração 
dos trabalhos práticos em Conforto Ambiental II, 
mesmo que informalmente, sem comunicação entre 
os docentes das diferentes disciplinas. Essa estratégia 
buscava estimular um exercício de diagnóstico sobre 
as decisões projetuais, viabilizando, em alguns casos, 
interferências diretas sobre as decisões, no entanto 
era tratado como um trabalho separado, apesar de 
complementar, do desenvolvido na disciplina de 
Arquitetura de Interiores.

No primeiro semestre de integração, verificou-se 
uma queda significativa na média geral dos trabalhos. 
Isso foi motivado, principalmente, pela dificuldade 
dos alunos em interpretar o roteiro integrado dos 
trabalhos, o que motivou a separação dos roteiros no 
semestre seguinte.
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Figura 4: Gráfico ilustrando as médias obtidas nos trabalhos práticos de 2017/1 a 2020/1

Figura 5: Exemplo do trabalho prático N1i no semestre letivo 2019/2 – Fase 1 (Alunos: Andrews Storque, 
Gustavo Vinicius Niszczak, Luiz Davi Silva Vardasca e Weslayne dos Santos Silveira).

Fonte: Elaboração própria (2021).

Fonte: Elaboração própria (2021).

Não se observou variabilidade significativa entre as 
médias do segundo semestre da fase 1 de integração e 
a fase 2 de integração. Isso pode indicar que, quanto ao 
desempenho quantitativo das notas, a mudança para a 
estrutura de sala de aula invertida (flipped classroom) 
não causou impactos expressivos. No entanto, no 
aspecto qualitativo de aprofundamento e apresentação 
dos trabalhos, de uma forma geral, a fase 2 apresentou 
resultados superiores, reforçando a importância da 

proximidade com o professor no processo de assimilação 
do conhecimento, o que elimina ruídos de comunicação 
e compreensão do conteúdo por meio dos feedbacks, 
desenvolvidos de forma particular e individual no 
processo de elaboração de cada um dos trabalhos.

A seguir, nas figuras 5 a 8, é possível visualizar alguns 
painéis de apresentação de trabalhos desenvolvidos nas 
duas fases de implantação da integração das disciplinas.

Figura 6: Exemplo do trabalho prático N1i no semestre letivo 2020/2021 – Fase 2 (Aluno: Renan Antonio 
Lorenzon Rigotti)

Figura 7: Exemplo do trabalho prático N4i no semestre letivo 2019/2-Fase 1 (Autores: Gustavo Vinicius Niszczak, 
Luiz Davi Silva Vardasca e Weslayne dos Santos Silveira).

Fonte: Elaboração própria (2021).

Fonte: Elaboração própria (2021).
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Figura 8: Exemplo trabalho prático N4i no semestre letivo 2020/2021-Fase 2 (Autores: Icaro Carpes 
Ramos dos Santos e Renan Antonio Lorenzon Rigotti).

Fonte: Elaboração própria (2021).

5. Considerações finais

As experiências de integração realizadas nas duas 
fases de implementação apresentadas neste 
capítulo evidenciaram o ganho de aprendizado e de 
maturidade nos produtos desenvolvidos pelos alunos. 
Vale destacar que a integração pode demandar 
algum tempo para se efetivar de forma eficiente, 
dependendo da condição de cada disciplina envolvida 
e do número e dimensão das demandas de ajustes 
na estrutura das mesmas. No curso de Arquitetura 
e Urbanismo da UFMT, a integração das disciplinas 
de Conforto Ambiental II e Arquitetura de Interiores 
levou um semestre letivo para se efetivar, trazendo, 
a partir daí, ganhos expressivos na qualidade dos 
trabalhos nos dois blocos da disciplina.

O uso da metodologia de sala de aula invertida 
não provocou alterações expressivas nas notas dos 
trabalhos, porém possibilitou maior otimização 
do tempo de sala de aula, viabilizando um 
acompanhamento individual por parte do professor 
a todos os alunos, facilitando a comunicação e 
conduzindo à maior maturidade e aprofundamento 
no aprendizado. 
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